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Nossa Senhora:  
A interpelação para 
nos colocarmos do 
lado de Deus e das 
pessoas que servimos

Na programação da visita da imagem peregrina às Dioceses de 
Portugal, não foram contempladas as Forças Armadas e das Forças 
de Segurança. Não obstante, por «exigência» de várias Unidades 
militares e policiais e amabilidade dos organizadores locais, a ima-
gem acabou por ser recebida em inúmeros quartéis. Foram tantos 
que alguém ironizou, com aquela fina sabedoria que nasce da fé: 
“Nossa Senhora gosta tanto dos militares e os militares gostam tanto 
dela que, qualquer dia, assenta praça nas nossas Forças Armadas”.

Foi recebida sempre pelos mais altos chefes das estruturas 
militares e policiais. E deixou a mensagem que perpassou por 
todas as Unidades: estas Forças estão ao serviço da legítima de-
fesa e não da guerra. Como tal, são Forças de paz que asseguram 
a liberdade e garantem que o mal não se sobreponha ao bem. 
E os militares e polícias de Portugal sabem que, quanto mais se 
colocarem do lado de Deus, como Nossa Senhora, mais capaci-
dades terão para exercerem esta nobre função, hoje socialmente 
desvalorizada e até criticada.

Neste número de “O Centurião” damos especial relevo a 
Nossa Senhora, não só pela visita da imagem peregrina, mas 
também por se ter entrado no ano preparatório do centenário 
das aparições de Fátima, as quais, como se sabe, estão relacio-
nadas com a temática da paz.

Ave Maria / Senhora de Fátima
Mãe gloriosa / do Filho de Deus
Senhora da Paz / encanto da terra
Estrela d’Alva / Rainha dos Céus.

Senhora da Mensagem, Mãe admirável
Sentimo-nos honrados com a Vossa visita.
Vinde e entrai, a casa é vossa
E nós vossos filhos: bem-vinda sejais!

Prometemos amar o que vós amais:
O Senhor Jesus, vosso Filho, nosso Irmão,
A Igreja que nos acolheu no Baptismo
E a humanidade de quem somos membros.

Convosco, Mulher de Fé,
Cremos em Deus Pai, Senhor e Criador
Cremos em Jesus, único Salvador
E no Espírito Santo, que dá a vida.
E cremos na Igreja e no que ela ensina.

Convosco, Mulher de Esperança,
Sabemos que Deus é meta das nossas vidas
E que o mundo só se salva no amor.
Por isso, daremos as mãos aos desanimados
Para que, em Deus, encontrem abrigo.

Convosco, Mulher da Caridade,
Cremos que “a fé sem obras é morta”.
Que somos “sal da terra e luz do mundo”.
Que a lei do Bem, da Verdade e da Beleza
Passa pelo amor a Deus e pelo amor ao próximo.

Como militares, queremos ser construtores da paz,
Paz que começa em nós, nos nossos corações.
Queremos lutar por um mundo mais justo,
Fazer do bem horizonte das nossas vidas.

Dai-nos força para levarmos a todos
Alegria na dor, conforto na solidão
Presença na angústia, auxilio nas dificuldades
E difundirmos a fé como sentido para a vida.

Saudação do 
militar crente
a Nossa Senhora  
de Fátima

Obtende-nos do vosso Filho Jesus
A graça de sermos reconciliados para reconciliar
Misericordiosos para construir misericórdia
Generosos para semearmos generosidade.

Pedimos a bênção para os que nos são queridos:
Solidificai as nossas famílias no amor.
Que as crianças cresçam sãs de corpo e alma
E os jovens sejam sempre sonhadores e fortes.

Dai alegria de viver aos nossos velhinhos,
Saúde e vida aos que estão doentes.
Que a ninguém falte o pão de cada dia.
Libertai-nos dos nossos medos e dai-nos o bem.

Mãe, que sejamos um referencial de valores
E militares e polícias uma família de camaradas.
Que não precisemos de empunhar as armas
Porque reinarão a paz, a fé, a esperança e o amor.

Enfim, que a tua mão segure a nossa mão!
Leva-nos ao colo, como se leva um filho.
Que o nosso coração nunca se afaste do teu!
E, assim, obtenhamos a tua bênção de Mãe!

Ave Maria / Senhora de Fátima
Mãe gloriosa / do Filho de Deus
Senhora da Paz / encanto da terra
Estrela d’Alva / Rainha dos Céus.
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#Celebrações Pascais
Iniciação Cristã na Escola Naval

“Não pôr diques à religião”
A 16 de Março, celebrou-se 

a tradicional “Comunhão Pas-
cal”. Nela, foram confirmados oi-
to cadetes, alguns dos quais dos 
PALOP’S, e um recebeu a Euca-
ristia pela primeira vez. Presidiu 
o Bispo das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança.

O Comadante, CAlm Bastos 
Ribeiro, oficiais, corpo docen-
te, sargentos, praças, civis e, evi-
dentemente, os cadetes marca-
ram presença massiva no gran-
de auditório, onde foi celebrada 
a Missa. Um óptimo grupo co-
ral, constituído por alunos, aju-
dou a oração.

Na homilia, D. Manuel Lin-
da ressaltou o fenómeno reli-
gioso como dado antropológi-
co e cultural que a Europa, de-
pois do Iluminismo, tentou sufo-
car ou erradicar. Só que, quando 
a religião não se transmite pe-
las vias da naturalidade, acaba 
por se impor pela  anormalida-
de, como parece acontecer em 
algumas partes do mundo. E 
afirmou: “Caros Cadetes, pensai 
num rio caudaloso. Podemos pôr-
-lhe diques, mas não conseguimos 
que ele termine aí: mais tarde ou 
mais cedo, as águas encurraladas, 
têm de ser libertadas, sob pena de 

elas mesmas romperem as barrei-
ras e causarem destruição. Parece 
que é o que está a acontecer com 
o fenómeno religioso tomado em 
perspectiva global: porque a Eu-
ropa lhe pretendeu colocar um 
dique, eis aí outras visões que se 
pretendem impor à base da for-
ça e da irracionalidade. Não va-
leria mais aproveitar o potencial 
que uma religião, como o cris-
tianismo, possui de potenciação 
da coesão social e de defesa dos 
grandes valores que interessam à 
humanidade do que lutar contra 
eles? Ousai, pois, integrar o dado 
da fé nas vossas vidas”.

A celebração pascal da Acade-
mia Militar aconteceu a 17 de mar-
ço. Na capela do Paço da Rainha, 
completamente cheia, juntaram-se 
o Ex.mo Comandante, Gen Rodri-
gues da Costa, muitos oficiais, sar-
gentos, praças e civis e, obviamen-
te, os alunos, com destaque para 
os cadetes da sede e da Amadora. 

O senhor bispo começou por 
dizer que, para além de presidir 
à celebração pascal propriamen-
te dita, vinha agradecer o encon-
tro académico que manteve com 

Na Academia Militar
“Com Jesus Cristo, aprender  
a viver para os outros”

os Cadetes, alguns dias antes, na 
Amadora. E na homilia estabe-
leceu um paralelo entre a mis-
são social dos homens e mulhe-
res que irão comandar o Exérci-
to e a Guarda Nacional Republi-
cana e o mistério pascal de Jesus: 
“Desde o Iluminismo, a nossa Eu-
ropa teima em reduzir tudo ao in-
dividualismo. Por isso, o outro não 
conta: cada um que se arranje. Mas 
a perspectiva de Jesus é outra: dar 
e dar-Se todo, até à morte redento-
ra. Da mesma forma tem de acon-

tecer convosco, caros cadetes: o cen-
tro de gravidade não pode ser colo-
cado em vós e nos vossos interesses, 
por mais legítimos que sejam, mas 
no bem da sociedade que servireis. 
Habituai-vos, portanto, a este para-
lelismo da vossa vida com a vida de 
Jesus. Pois este é o único sentido da 
vida: uma existência que se realiza 
no amor e da doação”.

De destacar o contributo do 
coro, dos acólitos e demais mi-
nistérios para a espiritualidade 
desta celebração.

A esta celebração seguiu-
-se o almoço-convívio, para to-
dos, apresentado com o requin-
te a que a Marinha nos habituou. 
Concelebraram os três sacerdo-

tes presentemente a trabalhar na 
Marinha: P. José Ilídio, Capelão 
Adjunto, P. Santos Oliveira e P. 
Licínio, Capelão desta Escola 
Naval.

Na Academia da Força 
Aérea “Marcar o tempo 
com o selo da fé”

Como é seu timbre, também a Academia da Força Aérea 
realizou a sua celebração pascal. Foi a 1ti de Março. Nela par-
ticiparam o Ex.mo Comandante, Gen Joaquim Borrego, o Co-
mandante da vizinha Base Aérea Nº 1, Cor Sérgio da Costa 
Pereira, militares, civis e cadetes disponíveis. Ajudada pelo já 
conhecido coro desta Academia, a celebração foi simples, mas 
proporcionou espiritualidade e vivência da fé.

Como é sua preocupação, D. Manuel Linda partiu do contex-
to do tempo litúrgico para deixar uma palavra de orientação espiri-
tual à comunidade celebrante: “Para nós, o tempo não é todo igual. 
Distinguimos o Domingo da Segunda, por exemplo, porque sabemos 
bem do forte valor religioso do «Dia do Senhor». Do mesmo modo, 
também não ignoramos que este é o tempo mais «forte» do ano reli-
gioso. Por isso, aqui estamos, fazendo um ligeiro intervalo nas activi-
dades lectivas, para marcar este tempo com o selo da fé, com o selo de 
Deus”. E continuou a desenvolver esta ideia à base da capacidade de 
simbolização da pessoa humana e da ideia de «descolar» da maté-
ria para «voar» até às alturas do espiritual onde se «encontra» Deus.

No final da celebração, atendendo ao espírito de família e co-
mo forma de incentivo das muitas programações que estão a sur-
gir na FA para angariar apoio económico para um militar que está 
a passar por uma terrível provação familiar com a doença de um 
filho, o senhor bispo entregou um envelope ao Comandante da 
BA1 em nome do Ordinariato Militar para Portugal.
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No Ordinariato, a chamada 
«Missa Crismal» é celebrada na 
quarta-feira santa para propor-
cionar aos capelães a possibilida-
de de, ao outro dia, se reunirem 
com os seus bispos e presbitério 
de origem. Como habitualmen-
te, nela se renovaram as promes-
sas sacerdotais e consagraram os 
santos óleos.

res que, assim, também encerra-
vam as múltiplas cerimónias co-
memorativas do Dia da Unidade. 
Presentes, também, o 2º Coman-
dante do Comando Territorial de 
Viseu da Guarda Nacional Repu-
blicana e um representante da Po-
lícia de Segurança Pública, tam-
bém do Comando Distrital de 
Viseu. Presidiu D. Manuel Linda 
e concelebraram o Pároco, que é 
também o Deão do Cabido, e o 
capelão, P. Marcelino Pereira. O 
canto esteve a cargo do grupo co-
ral Lopes Morago.

À homilia, o Ordinário Cas-
trense alertou papa o papel da reli-

Na Escola das Armas

“Sem valores, entramos  
no reino do arbitrário”

A 17 de março, uma muito grande quantidade de cristãos, 
militares e civis, ligados à Escola das Armas, em Mafra, congre-
gou-se para realizar a celebração preparatória da Páscoa. Cons-
tou de dois momentos: realização de uma via-sacra pelos cor-
redores deste antigo convento, até à capela, onde foi celebrada a 
Eucaristia. Se, noutros tempos, os primitivos habitantes desta ca-
sa nela entoaram os louvores divinos, agora, num clima de não 
menor recolhimento, os novos inquilinos celebraram igual cul-
to e meditaram nos mesmos mistérios da fé.

Na homilia, perante uma assembleia celebrante bastante jo-
vem, devido aos vários cursos de formação de oficiais e sargen-
tos, D. Manuel Linda ressaltou que, na escala de comando, eles 
vão ser, proximamente, «condutores» de outros militares. Im-
porta que esse comando ou condução se faça à base dos gran-
des valores humanos que muito devem à fé cristã, quais sejam 
os da camaradagem, da boa relação, da misericórdia e outros. E 
acrescentou: “A história da nossa Europa, nos últimos dois sécu-
los, já demonstrou que uma condução sem valores nos conduz ao 
reino do arbitrário. A sua expressão maior é constituída pelas duas 
grandes guerras e pelas terríveis ditaduras que a acossaram. Curio-
samente, isto acontece em simultâneo e como efeito de uma secu-
larização induzida. Mas a alguém será preciso demonstrar que 
quando se retira a fé se afasta a base em que assentam os valores?”.

A escola das Armas é comandada pelo BGen Eugénio Nu-
nes Henriques e o capelão é o P. Seixeira.

No RI 14, de Viseu

“Crescer em todas as dimensões humanas”
gião na edificação da personalida-
de e mesmo na construção da iden-
tidade sócio-cultural de um povo. E 
afirmou: “Se a natureza tem horror 
ao vácuo, expulsar a religião do âm-
bito social, como alguns pretendem, 
é favorecer a implosão da socieda-
de ou então abrir as portas para 
que outras ocupem o lugar deixado 
livre. Só que importa julgar o timbre 
de humanismo dessas alternativas”.

No final da celebração, no Re-
gimento, o almoço prolongou o 
clima de sadia vivência do espí-
rito da quadra pascal. Nele parti-
cipou também o Bispo de Viseu,  
D. Ilídio Leandro.

Na Missa Crismal

“Não ponhamos 
resistência à graça”

Na homilia, D. Manuel Lin-
da referiu as dificuldades actuais 
de viver o sacerdócio: “Socialmen-
te desvalorizada, a figura do padre 
é vítima frequente de uma comuni-
cação social sensacionalista, daque-
les que se acham autorizados a dar 
sentenças em matéria religiosa com 
a mesma ligeireza com que se dis-
cutem clubites de futebol e mesmo 

de cristãos que se imaginam apenas 
portadores de direitos e não de deve-
res. E sofreis com isto. Hoje não é fá-
cil ser padre, de facto. Não custa ce-
lebrar os sacramentos e presidir aos 
ritos. Mas governar, dirigir, pregar, 
orientar, discernir… está a tornar-se 
um calvário. Tende a certeza que co-
nheço muito bem esta situação e so-
fro por vos ver sofrer. Graças a Deus 
que, no meio castrense, as coisas não 
se passam desta forma. Pelo contrá-
rio: como tantas vezes tenho dito, 
neste particular, somos uns privile-
giados, pois tratam-nos com imenso 
respeito e a consideração que nos de-
votam é elevada. Estou em crer, até, 
que esta estima está em alta e com 
tendência para aumentar”.

Alertou, porém, para a neces-
sidade de corresponder a esta al-
ta consideração mediante um es-
tilo de vida que testemunhe o que 
é específico do Padre e o coloque 
na linha da frente da vivência de 
uma forte ética deontológica. Por 
isso, alertou para três perigos ou 
“ladeiras escorregadias”: a ausên-
cia de identidade sacerdotal, a so-
breposição dos galões à atenção a 
quem mais necessita e a tentação 
das “compensações”, mormente a 
económica.

“Como primeiro responsável 
por este Regimento, gosto de vos 
ver crescer em todas as dimensões 
humanas: na prontidão militar, na 
destreza física, no âmbito cultural, 
etc. Mas também na espiritualida-
de, uma componente perfeitamen-
te humana” – assim se exprimiu o 
Comandante do Regimento de In-
fantaria Nº 14, de Viseu, Cor Fran-
cisco José Fonseca Rijo, no final da 
celebração pascal, na Sé, na qual 
foram crismados vinte e seis mili-
tares (vinte e cinco rapazes e uma 
menina) e três acederam à Euca-
ristia pela primeira vez.

A catedral encheu com milita-
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A 29 de Abril, na Basílica dos 
Mártires, teve lugar a tradicional 
celebração da Missa de acção de 
graças e de sufrágio pelos defun-
tos, no contexto do Dia da Guar-
da Nacional Republicana. Par-
ticiparam o Comandante-Ge-
ral e seus oficiais-generais, ofi-
ciais, sargentos, guardas e civis 
que encheram a igreja. O canto 
esteve à responsabilidade do Co-
ro da Banda da Guarda que pri-
mou quer pela qualidade técnico-
-musical, quer pela sensibilidade 
litúrgica.

A Missa foi presidida por  
D. Manuel Linda que, a partir das 
leituras, frisou: “A metáfora da 
luz percorre toda a Sagrada Escri-
tura, desde o acto da criação que 
começou por separar a luz das tre-
vas, até «à Mulher vestida de sol, 
coroada de estrelas na fronte e com 
a lua a seus pés». Como que pa-
ra nos dizer que, estar do lado de 
Deus é alargar os espaços da luz 
para que se reduzam os das trevas. 
Na vossa actividade, caros milita-
res da Guarda, fazeis isso mesmo: 

Foi a 30 de Março, quarto dia 
da oitava da Páscoa. O General 
AGE, TGen Calçada, o Director 
do Serviço de Pessoal, MGen Vie-
gas Pires, o seu Estado-Maior, ofi-
ciais superiores dos respectivos 
Comandos do Porto da Guarda 
Nacional Republicana, Polícia de 
Segurança Pública e Polícia Ma-
rítima, muitos oficiais, sargentos, 
praças e civis rumaram até à Cate-
dral do Porto para aí assinalarem 
com o selo da fé a história que aju-

dam a construir.
Presidiu o Bispo das Forças 

Armadas e das Forças de Segu-
rança que, na homilia, falou de 
uma temática premente nos nos-
sos dias: a questão do sentido da 
vida, quer individual, quer colecti-
va. Vincou a ideia de que, no Res-
suscitado, somos chamados a um 
destino meta-temporal. E que é o 
estilo de vida de Jesus que tem de 
funcionar como modelo da actua-
ção dos militares e dos polícias: “O 

Salvador ensina-nos que é dando a 
vida pelos outros que se recebe a vi-
da em plenitude. Assim deve acon-
tecer com os militares e polícias: a 
sua razão de ser é «viver para os 
outros». Se Deus quiser, não pre-
cisarão de chegar ao ponto de dar 
o próprio sangue, como Jesus. Não 
obstante, não se compreende um 
militar ou um polícia que viva pa-
ra si e somente a pensar em si. Im-
porta tê-lo presente neste tempo de 
forte individualismo”. E convidou 

a sociedade a apreciar mais os que 
servem a causa da sua liberdade e 
paz nas Forças Armadas e nas For-
ças de Segurança.

O óptimo Coro da Banda Mi-
litar do Porto assegurou o canto 
e os habituais toques foram exe-
cutados pela Fanfarra da Briga-
da de Reacção. Concelebraram 
o responsável da Sé, Cón. Ama-
deu, o Capelão Adjunto para o 
Exército e os Capelães da DSP e 
o do HFAR/Porto.

Teve lugar no dia 1ti de março, na Capela do 
Aquartelamento de Sant’Anna, a Celebração Pas-
cal, presidida pelo Capelão da Brigada de Inter-
venção P. José Marcelino Pereira. Participaram ofi-
ciais, sargentos e uma representação de praças e ci-

vis, bem como pessoal do Centro de Saúde Militar, 
da Liga dos Combatentes, Clube de Oficiais e Ins-
tituto de Ação Social das Forças Armadas (IASFA). 

Como habitualmente, os cânticos ficaram a car-
go do Coro da Brigada de Intervenção.

Celebração Pascal na BringInt (Coimbra)

Na Missa do Dia da Guarda

«Alargar o espaço da luz para reduzir o das trevas»
evitais que as trevas do mal sufo-
quem e aniquilem a harmonia da 
luz. Por isso, mesmo que disso não 
vos deis conta, ajudais a fazer com 
que a nossa história seja uma his-
tória de salvação”.

Como se comemoravam os 
trinta anos da declaração de Nos-
sa Senhora do Carmo como pa-
droeira da Guarda, o Capelão 
Adjunto, P. Agostinho Freitas, re-
feriu esta efeméride com as pala-
vras que aqui se transcrevem:

“O desejo de criação do Ser-
viço de Assistência Religiosa da 
Guarda, que foi desencadeado por 
um convite de ti de Setembro de 
1982, para a Guarda participar na 
1.ª Peregrinação Militar Nacional 
ao Santuário de Nossa Senhora de 
Fátima, levou à nomeação do Ca-
pelão Manuel Gonçalves Pedro e, 
por proposta deste, dos Capelães 
Almeida e Pinho, que constitui-
riam a Chefia do Serviço de Assis-
tência Religiosa da Guarda, cria-
da pelo Decreto-Lei orgânico de 
14 de Julho de 1983. Três anos de-
pois, esta Chefia irá propor ao Co-

mando da Guarda que, cito, “seja 
a Guarda colocada sob o valiosís-
simo patrocínio de Nossa Senhora, 
com o título de Nossa Senhora do 
Carmo”. A Guarda, com entusias-
mo, acolheu a proposta.

Por intermédio do Cardeal Pa-
triarca de Lisboa, na qualidade de 
Ordinário Militar para Portugal, 
seguiu para a Santa Sé o pedido 
da formal proclamação da Pa-
droeira. O Papa João Paulo II, em 

26 de fevereiro de 1986, confirma 
Nossa Senhora do Carmo “como 
padroeira, junto de Deus, dos Mi-
litares que zelam pelas pessoas e 
bens, chamados “Guarda Nacio-
nal Republicana”.

Integrada nas celebrações do 
75.º aniversário da Guarda, a so-
lene cerimónia de proclamação 
ocorreu na Igreja de Santa Ma-
ria de Belém, Mosteiro dos Jeró-
nimos, no dia 4 de maio de 1986, 

na qual o General Comandante-
-Geral disse: Ajudai-nos, Senho-
ra, a estar sempre prontos na defe-
sa desta Pátria que é nossa e Vos-
sa terra”.

 À entrada da Imagem da Pa-
droeira no Quartel do Carmo, o 
seu Comandante, o Chefe de Es-
tado-Maior da Guarda, disse: “Se-
nhora do Carmo e Nossa Padroei-
ra! De novo, estais na Vossa casa! 
Foi um militar que, cumprindo 
uma promessa, a construiu para 
Vós. De novo, são militares que, 
com júbilo incontido, Vos recebem”

Evoca-se, nesta celebração, os 
30 anos de presença constante da 
Padroeira onde a Guarda dedica-
damente serve a pessoa humana, 
quer no território nacional quer 
em cenários internacionais através 
das suas Forças Destacadas. .[…]

Estamos em acção de graças 
pelo centésimo quinto aniversá-
rio da Guarda Nacional Republi-
cana; permanecemos também em 
acção de graças por estes 30 anos 
de padroado de Nossa Senhora do 
Carmo”.

Na Sé do Porto

Comando do Pessoal dá continuidade à tradição da Comunhão Pascal
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A Academia Militar, onde se 
formam os futuros Comandan-
tes do Exército e da Guarda Na-
cional Republicana, foi, este ano, 
a anfitriã que recebeu os cadetes 
finalistas dos outros estabeleci-
mentos de ensino superior mili-
tar e policial: Escola Naval, Aca-
demia da Força Aérea e Institu-
to Superior de Ciências Policias 
e Segurança Interna (da PSP).

Foi a 26 de Abril, com a cape-
la do Paço da Rainha completa-
mente cheia. Para além dos fina-
listas, marcaram presença os Co-
mandantes das quatro Escolas, 
os Comandantes dos Corpos de 
Alunos, vários professores e for-
madores, os capelães das Acade-
mias e os capelães Adjuntos para 
os Ramos/Forças de Segurança.

A cerimónia da bênção de-
correu dentro de uma celebra-
ção litúrgica integrada no es-
pírito do Ano da Misericórdia. 
Presidiu o Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Seguran-
ça que ressaltou o dado de se tra-
tar da primeira «bênção das pas-
tas» deste ano de 2015/16, em to-
do o Portugal. E ressaltou o dado 
simbólico: “Tem de ser! Um Co-
mandante das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança tem de 

Realizou-se, a 21 de março, na 
Igreja dos Congregados, em Bra-
ga, a Comunhão Pascal do Regi-
mento de Cavalaria Nº 6. A missa 
foi celebrada pelo Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de Segu-
rança e concelebrada pelo Capelão 
do RC6, P. Artur Gonçalves e pe-
lo Capelão da GNR/Norte, P. Ar-
ménio Almeida. Participou a qua-
se totalidade dos militares e civis 
do Regimento, incluindo, obvia-
mente, o Comandante, bem co-
mo militares da Guarda Nacional 
Republicana, com o seu Coman-
dante Territorial, e pessoal da Polí-
cia de Segurança Pública, também 

GNR/Porto: Celebração Pascal
Decorreu, a16 de Março, a Celebração Pascal para os milita-

res da GNR de toda a área do Distrito do Porto. O acolhimen-
to e a adesão, a esta iniciativa do Conselho Pastoral, foram de-
veras assinaláveis: a igreja do Carmo não conseguiu acomodar 
a todos, tendo ficando muita gente de pé.

O ato penitencial da Missa foi substituído por um gesto di-
ferente: a Cruz das Preocupações e Saco das Faltas. Os partici-
pantes foram convidados a oferecer a Deus as suas faltas, sim-
bolizadas num saco, pedindo o perdão divino.

A «Oração Universal» foi feita por um representante de cada 
Unidade ou Subunidade, num total de 16: Destacamento Territo-
rial de Amarante, Felgueiras, Matosinhos, Penafiel, Santo Tirso, 
Vila Nova de Gaia; Destacamentos de Trânsito do Porto e de Pe-
nafiel; Destacamento de Intervenção do Porto; Destacamentos de 
Acção Fiscal e Controlo Costeiro; Destacamento de Acção Con-
junta (DAC2); 4ª Companhia do Grupo de Intervenção de Ordem 
Pública (GIOP) de Penafiel; Pelotão de Intervenção Protecção e 
Socorro (PIPS) de Baltar; Centro Clínico, delegação do Porto; e 
Delegação dos Serviços Sociais do Porto. Saliente-se que muitos 
Comandantes da Subunidades leram eles próprios a oração.

A Banda Marcial, sedeada neste Aquartelamento, abrilhantou 
de uma forma inexcedível a Eucaristia. Com os seus cânticos, tão 
bem executados, deu ainda mais dignidade a esta celebração.

A celebração eucarística foi presidida pelo Capelão do CAA 
do Porto, P.e Almeida, que, no final, agradeceu a todos e deu os 
parabéns aos elementos do Conselho Pastoral pelo trabalho rea-
lizado, incentivando-os a continuar com iniciativas semelhantes. 

P.e Arménio Almeida

Na bênção dos finalistas dos EMES

«Deixar a terra e partir  
em função da sociedade»

ir sempre à frente, para conduzir 
o seu povo”.

De seguida, comentando 
as leituras bíblicas, ressaltou o 
exemplo de Abraão que foi con-
vidado a deixar a sua terra e par-
tir para o desconhecido. E frisou: 
“Como ele, também vós deixais, 
agora, o habitual das vossas Esco-
las para serdes colocados em luga-
res que, porventura, nem sequer 
conheceis. Ide confiantes. Da mes-
ma forma que Abraão não viu de-
fraudadas a sua confiança, tam-
bém, agora, Deus não vos abando-
nará. Mas, para isso, precisais de 
cumprir o pedido do Evangelho: 

«Permanecei no meu amor». So-
zinhos, correis o perigo de vos cen-
trardes apenas na preocupação da 
vossa promoção ou num comando 
opressivo; no amor de Deus, servi-
reis a sociedade na misericórdia, 
na simpatia e na fraternidade, co-
mo Ele o faz”.

A celebração terminou com 
um muito agradável convívio, 
durante o jantar, oferecido pe-
la Academia Militar. É desejo do 
Serviço de Assistência Religiosa 
valorizar muito esta cerimónia, 
bem como a recepção aos novos 
alunos que, este ano, já se reali-
zou no início do ano académico.

Em Braga, na Páscoa do RC6, GNR e PSP

“A última palavra da história chama-se vida”
com altos dirigentes do Comando 
Distrital. Deu-se, assim, um pas-
so significativo para que, no futu-
ro, idêntica celebração se faça para 
todos quantos, em Braga, servem 
a paz e a segurança, seja no Exér-
cito, seja na Guarda e na Polícia.

Na homilia, D. Manuel Linda 
acentuou precisamente isso: a sua 
alegria de ver, lado a lado, fardas 
distintas, mas irmanadas no mes-
mo ideal do serviço ao bem co-
mum. E a respeito da quadra litúr-
gica, frisou: “Será que a condição 
humana se resume à gradual per-
da da alegria de viver? Será que es-
se momento-limite a que chamamos 

morte é a palavra definitiva? Sem a 
fé, parece que a resposta a estas per-
guntas teria de ser um «sim». Mas 
contemplando a Jesus, que o Pai res-
suscitou dos mortos, eu creio que a 
última palavra da história é «vida»: 
vida eterna, vida de felicidade, vida 
de ressurreição, vida em plenitude”.

Depois da celebração litúrgi-
ca, um almoço, na Casa de Ofi-
ciais do Regimento, prolongou o 
bom convívio entre os participan-
tes e ajudou a exprimir a alegria 
pascal. Após a refeição, D. Manuel 
Linda visitou algumas instalações 
e equipamentos do Regimento e 
assinou o Livro de Honra.
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Com a «arte» de bem rece-
ber, tão típica dos militares, o 
Polo do Porto do HFAR acolheu 
calorosamente a imagem da Mãe 
de Deus.

“Na vida, quase tudo é me-
diado. Para a nossa própria exis-
tência, Deus serve-se do contri-
buto de um homem e de uma 
mulher aos quais chamamos pai 
e mãe. O mesmo acontece no 
campo da fé: Deus que procura 
a humanidade, serve-se dos Pa-
triarcas, dos Profetas e de outras 
grandes figuras. Mas, na pleni-
tude dos tempos, quando faz ha-
bitação connosco no Seu Filho 
Jesus Cristo, é por intermédio de 
Maria de Nazaré que chega ao 
mundo. Também hoje, quando 
pedimos a Nossa Senhora o dom 
da saúde ou outra graça, não há 
«concorrência» com os médi-
cos ou com o sector da medici-
na: sem excluir que Deus possa 
fazer milagres, o que acontece é 
que Deus usa a sabedoria e a ge-

Ao início da tarde do dia 30 
de Março, a imagem peregrina 
de Nossa Senhora de Fátima, em 
visita à Diocese de Aveiro, atra-
vessou a ria, no ferryboat, com 
destino à igreja paroquial de São 
Jacinto. Aí se demorou cerca de 
uma hora, possibilitando à Pa-
róquia um momento de oração.

Às 14h30, o Comandante do 
Regimento de Infantaria Nº 10, 
Cor José Carlos Sobreira e pra-
ticamente todos os militares da 
sua Unidade, deslocaram-se à 
igreja para, em procissão, con-
duzir a imagem até à capela do 
aquartelamento. Presidiu o bis-
po de Aveiro, D. António Moi-
teiro. À porta de armas, foram 
prestadas honras militares.

De seguida, com a capela re-
pleta de fiéis, foi celebrada a Missa, 
agora presidida pelo bispo das For-
ças Armadas e das Forças de Segu-
rança. Na breve homilia, este te-

Imagem 
Peregrina 
recebida 
festivamente 
na GNR/Porto

Com o seu timbre de 
bem receber, o Coman-
do Territorial do Porto da 
Guarda Nacional Repu-
blicana acolheu a imagem 
peregrina de Nossa Senho-
ra de Fátima. Foi a 27 de 
Abril. Recebida na Praça 
dos Leões, aí mesmo se deu 
início    à procissão  até ao 
Quartel do Carmo. À fren-
te iam 4 binómios de Cava-
laria, seguindo-se a Cruz e 
lanternas, o  senhor  Bis-
po do Porto, o clero, o Co-
mandante do Comando 
Territorial do Porto com o 
seu Estado Maior, o  andor 
de Nossa Senhora,  a Banda 
de Música da GNR, sedia-
da neste Quartel, muitos 
militares da GNR e mui-
tos fiéis que se associaram 
a esta cerimónia.

À entrada do Quartel 
houve a prestação de hon-
ras à Imagem. Já na Parada, 
completamente cheia,  teve 
lugar a Celebração da Pa-
lavra presidida por D. An-
tónio Francisco dos San-
tos. Antes de terminar o 
Comandante do Comando 
Territorial do Porto, COR 
Mesquita Fernandes, fez a 
consagração da Unidade a 
Nossa Senhora de Fátima.

P. Arménio Almeida

Breve
No HFAR/Porto

“Nossa Senhora, medianeira”
nerosa dedicação do pessoal da 
saúde, os produtos farmacêuti-
cos e as tecnologias para conce-
der essa graça que se Lhe pede. 
Por isso, esta imagem não en-
tra neste Hospital para competir 
com ninguém, mas para aten-
der as preces dos débeis e com-
prometer ainda mais o pessoal 
hospitalar no seu já grande em-
penho e generosidade”, afirmou 
D. Manuel Linda na homilia da 
Missa por altura da recepção 
da imagem peregrina de Nos-
sa Senhora de Fátima no Pólo 
do Porto do Hospital das For-
ças Armadas.

No átrio do edifício neo-
clássico, em improvisada cape-
la, concentrou-se uma numero-
sa assembleia com doentes e pes-
soal técnico de todos os sectores 
do HFAR/Porto. Institucional-
mente, marcaram presença: 
TGen Sílvio Sampaio, em repre-
sentação d o Chefe de Estado-
-Maior-General das Forças Ar-

madas; Cor Bento Soares, repre-
sentante do General AGE; Direc-
tor do Serviço de Saúde Militar, 
MGen José Maria Duarte; Direc-
tor do HFAR, CAlm Albuquer-
que e Sousa; Director do HFAR/
Pólo do Porto, Cor António Cor-
reia; Comandante do Regimento 
de Transmissões, Cor Carlos Ri-
beiro; Director do Museu Mili-
tar do Porto, Cor Carlos Andra-
de; Comandante da Unidade de 
Apoio do Comando de Pessoal, 

Cor Valdemar Lima; Subdirec-
tor da DARH, Cor Jorge Brito; 
Adjunto do General AGE, TCor 
Carlos Saraiva; etc.

O Coro da Banda Militar do 
Porto assegurou os cânticos li-
túrgicos e a Fanfarra do Exérci-
to, do Destacamento de Coim-
bra, executou os tradicionais to-
ques de memória dos defuntos. 
Elementos da Polícia do Exército 
transportaram o andor de Nossa 
Senhora. (Continua na pág. 10).

Em Aveiro, no RI10, GNR e PSP

Imagem peregrina recebida  
com o amor que a fé gera

ceu um paralelo entre o contexto 
das aparições de Fátima, em 1917, 
em plena guerra mundial, e o tem-
po que nos é dado viver. Para sinte-
tizar: “Fátima ensina-nos que, quer 
no passado quer hoje, a condição 
humana não pode ser a de lobos no 
meio de lobos, mas sim a de irmãos 

no meio de irmãos. Mas também nos 
diz que jamais chegaremos à frater-
nidade universal se não nos sentir-
mos filhos de um Pai comum, que é 
Deus. Por isso, em Fátima falou-se 
tanto da sociedade como de Deus”.

É capelão deste RI10 o P. Ben-
jamim Sousa e Silva, o qual, na 

introdução à celebração, dirigiu 
uma empolgante saudação a Nos-
sa Senhora.

No final, a imagem voltou a 
ser levada, em procissão, até ao 
ferry que a transportou nova-
mente a Aveiro. Deu, então, en-
trada no Comando Territorial da 
Guarda Nacional Republicana. 
Não obstante a chuva intensa, a 
Guarda fez questão de lhe pres-
tar honras militares, com um pe-
lotão em grande uniforme. Con-
duzida ao refeitório, aí decorreu 
uma celebração mariana. Presi-
diu D. Manuel Linda. Mas foi D. 
António Moiteiro quem pronun-
ciou a homilia. Acentuou a di-
mensão eclesial de Nossa Senho-
ra: “As únicas palavras de Maria 
que Evangelho de S. João conser-
va é a conhecida expressão: «Fazei 
tudo o que Ele, Jesus, vos disser». E 
continuam a ser estas as palavras 
mais actuais que (Continua na pág. 10). 
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De 19 a 24 de Maio, decorreu 
a 58ª Peregrinação Militar Inter-
nacional que teve, nos dias 20, 
21 e 22, em Lourdes, o seu pon-
to mais alto. Neste Ano da Mise-
ricórdia, o tema era: “Uma por-
ta sempre aberta”. Pretendia-se 
sensibilizar os peregrinos para 
o amor compassivo e misericor-
dioso do nosso Deus que nunca 
se cansa de esperar por nós e de 
nos abrir o coração. E apresenta-
va-se a figura de Nossa Senhora, 
como a Mãe solícita, preocupada 
com o acolhimento e a felicidade 
dos seus filhos e da inteira famí-
lia humana.

O programa decorreu segun-
do os moldes habituais: a em-
polgante cerimónia de abertura, 
na qual um «inválido» de guer-
ra levou ao Presidente – o Bis-
po das Forças Armadas da Fran-
ça – uma mensagem do Papa 
Francisco; a vigília eucarística e 
a bênção dos doentes; a Missa e 

58ª PMI/Lourdes

Em Ano de Misericórdia,  
sentiu-se “Uma porta sempre aberta”

a via-sacra da delegação portu-
guesa, presididas por D. Manuel 
Linda, também ele um peregri-
no; a homenagem aos mortos; a 
impressionante procissão maria-
na; a Missa internacional, etc.

A representação oficial este-
ve, este ano, confiada à Marinha 
e foi comandada pelo Almirante 
Sousa Pereira, Comandante do 

legações estrangeiras. Evidente-
mente, o mesmo se poderia dizer 
dos outros militares e dos mui-
tos civis que os acompanharam.

Para além desta forte vivên-
cia da fé e oração juntamente com 
cerca de treze mil militares de 
trinta e cinco países, ao longo da 
viagem, os peregrinos portugue-
ses tiveram, ainda, a possibilida-
de de conciliar as visitas culturais 
com o lazer, o são convívio com 
a história. Visitou-se a catedral 
de Burgos e a cidade de Miran-
da del Ebro, foi-se ao Museu Gu-
ggenheim de Bilbao, celebrou-se a 
Missa na «Santa Cueva» de Cova-
donga e na Catedral de Santiago 
de Compostela, onde não faltou o 
famoso «botafumeiro»; aconteceu 
passeio de barco e degustação de 
mexilhão nas «Rias Bajas» da Ga-
liza, etc. Todos concordaram que 
esta peregrinação constituiu um 
rotundo êxito e que a organização 
esteve à altura.

De Portugal, participaram 190 
peregrinos. Mas cerca de metade 
eram civis. É verdade que havia 
militares e polícias de todos os Ra-
mos e Forças de Segurança. E até 
que o número aumentou em rela-
ção ao ano passado. Não obstan-
te, este quantitativo é muito dimi-
nuto se compararmos com outros 
países: 2.500 da Itália; 1.500 da 
Croácia; 1.000 da Alemanha, etc. 
De Portugal, já chegaram a parti-
cipar mais de 800 peregrinos. So-
mos pobres, mas não miseráveis. 
É, também, o nome de Portugal 
que está em causa.

Em 2017, a 59ª Peregrinação 
Militar Internacional acontece-
rá, sensivelmente, nas mesmas 
datas. Este encontro de milita-
res em contexto de fé nasceu em 
1958, ano do centenário das apa-
rições de Nossa Senhora a Ber-
nardete, em Lourdes. A iniciati-
va deveu-se a dois capelães mili-
tares –um francês e um alemão- 
que experimentaram a divisão 
dos corações, na segunda gran-
de guerra, não obstante a mes-
ma fé e o serviço à mesma Igre-
ja. E compreenderam bem que a 
conquista da paz é mais um fruto 
dos corações do que dos tratados 
internacionais.

Por motivos vários, não pu-
deram participar todos os inscri-
tos. Mas, mesmo assim, foi notó-
rio e notável: mais de uma cen-
tena de militares e civis das vá-
rias unidades militares do sul do 
país participaram na peregrina-
ção jubilar ao santuário de Nos-
sa Senhora da Conceição de Vi-
la Viçosa.

Foi no dia 27 de Abril. Por ser 
Ano da Misericórdia, o Capelão 
Adjunto para o Exército, o qual, 
na prática, assiste também todas 
as unidades situadas no Distrito 
de Évora, organizou uma pere-
grinação à «porta santa» do san-
tuário da Padroeira de Portugal. 
Saiu-se do Regimento de Cava-
laria Nº 3, de Estremoz, e fize-
ram-se, a pé, cerca de 20 Km. 
A este, juntaram-se o Regimen-
to de Artilharia Nº 5, de Vendas 
Novas, o Centro de Saúde de 
Évora, o Museu Militar de Elvas 

Unidades do Exército do Sul

Peregrinação jubilar ao Santuário de Vila Viçosa
e uma representação do Regi-
mento de Infantaria Nº 1, de Be-
ja e do Destacamento de Tavira.

A peregrinação iniciou-se 
às 7h00, com a bênção dos pe-
regrinos. À chegada a Vila Vi-
çosa, todos convergiram para o 
Santuário onde, em 1646, o pri-
meiro rei da quarta dinastia, D. 
João IV, coroou Nossa Senho-
ra da Conceição como Rainha e 
Padroeira de Portugal, depondo 
na sua imagem a coroa até en-
tão usada pelos reis portugueses 
e que, a partir daí, nunca mais 
foi usada pelos monarcas. À che-
gada, fomos acolhidos pela Ré-
gia Irmandade, pelo Vice-Rei-
tor do Seminário, em represen-
tação do Reitor do Santuário, e 
Cón Simões, antigo capelão mi-
litar. Junto à porta santa, profes-
sou-se o credo e rezou-se pelas 
intenções do Santo Padre, cum-
prindo, assim, as condições para 

prime isso mesmo: ao passarmos 
a porta santa mostramos que sa-
bemos e queremos dar passos pa-
ra acolhermos na nossa vida um 
Deus que se aproxima de nós pa-
ra nos envolver no seu amor mise-
ricordioso”. No final, distribuiu, 
pessoalmente, a cada participan-
te um exemplar do Evangelho de 
São Lucas, o «evangelista da mi-
sericórdia».

Após o almoço, os peregri-
nos foram recebidos pelo Pre-
sidente da Fundação da Casa de 
Bragança e pela Directora do Pa-
lácio, que propiciaram um even-
to verdadeiramente único: visi-
ta guiada ao Palácio Ducal e ao 
Museu dos Coches.

Participaram os Coman-
dantes/Directores de todas es-
tas Unidades Militares e ficou a 
vontade de, anualmente, repetir 
este género de acções, porventu-
ra noutra localidade.

Corpo de Fuzileiros. De notar o 
aprumo, o garbo, o brilho e o es-
pírito de fé dos porta-estandar-
te e escolta, da Fanfarra do Cor-
po de Fuzileiros e dos Cadetes da 
Escola Naval e, alguns, da Aca-
demia da Força Aérea que ar-
rancaram frequentes palmas aos 
portugueses que andavam por 
Lourdes e, inclusivamente, a de-

a recepção da indulgência.
Seguiu-se a Eucaristia, presi-

dida pelo Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de Seguran-
ça. Na breve homilia, ressaltou 
que o que é específico do cristia-
nismo não é o homem procurar 

Deus, mas Deus procurar a pes-
soa humana. E acrescentou: “O 
nosso Deus contenta-Se com pou-
co. Mas espera de nós pequenos 
gestos pelos quais se demonstre 
que acolhemos o seu Amor mise-
ricordioso. Esta peregrinação ex-
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As tradicionais Missa e pro-
cissão de Nossa Senhora da Saú-
de, na Mouraria (Lisboa), reali-
zaram-se no dia 8 de Maio, sem-
pre com as presença dos mais 
altos Comandantes das Forças 
Armadas e das Forças de Segu-
rança ou seus representantes.

Na Missa, celebrada na enor-
me igreja de São Domingos, da 
Baixa, D. Manuel Linda desta-
cou a Ascensão do Senhor, que 
nesse dia se comemorava. E re-
feriu: “Segundo a cosmologia da 
época, os mundos inferiores eram 
o reino do mal, pois de lá provi-
nham os terramotos e as chamas 
de fogo dos vulcões. O mundo su-
perior era a pátria do bem, já que 
daí vinha a chuva que fertiliza e o 
sol da vida. Ao meio fica o mun-
do dos homens, como que a dizer 
que estes ou se vergam para baixo 
ou se elevam para o alto. A Ascen-
são do Senhor funciona, por isso, 
também como uma metáfora: o 
homem é chamado a elevar-se e 

Com a igreja da Força Aé-
rea (São Domingos de Benfica) 
completamente lotada, na tarde 
de 7 de Maio celebraram-se os 
Sacramentos da Iniciação Cris-
tã para alunos do Colégio Mili-
tar, do Instituto dos Pupilos do 
Exército, dois militares da Aca-
demia Militar e uma utente do 
CAS/Oeiras. Treze catecúme-
nos receberam o baptismo, sen-
do onze do CM e dois da Acade-
mia; vinte e sete foram crisma-
dos (catorze do Colégio, oito do 
IPE, uma do CAS/Oeiras mais os 
que foram baptizados nesse dia); 
e quarenta e três foram admiti-
dos à Eucaristia ou receberam a 
primeira comunhão (vinte e oi-
to do CM, dois do IPE, mais os 
baptizados).

Perante os directores do CM 
e do IPE, professores e cate-
quistas, familiares e muitos ou-
tros participantes, à homilia, D. 

Na BNL/Alfeite

“Proceder à 
migração da fé”

É tradicional: de dois 
em dois anos, costuma-
-se administrar os Sacra-
mentos da Iniciação Cris-
tã na Base Naval de Lis-
boa, no Alfeite. E sempre 
no dia de Pentecostes. Es-
te ano, o dia 15 de Maio 
não foi excepção. Com a 
Capela de Nossa Senho-
ra do Mar completamen-
te cheia, foram baptiza-
dos dois catecúmenos e 
crismados dezoito fiéis, 
alguns dos quais realiza-
ram, também, a sua pri-
meira comunhão.

A celebração festiva 
foi preparada pelo cape-
lão da BNL, P. Licínio Sil-
va, e concelebrou o Vigá-
rio Geral do Ordinariato, 
P. José Ilídio.

Na homilia, D. Manuel 
Linda comentou a passa-
gem do Evangelho onde se 
lê: “O Espírito Santo vos re-
cordará quanto eu vos dis-
se”. E afirmou: “Recordar 
não é simplesmente um 
dado da memória ou in-
teligência. É antes um ac-
to de coração. Aliás, a pala-
vra «recordar» é composta 
de «re» mais «cor», que sig-
nifica coração. Recordar, é 
trazer para o coração o que 
se sabe friamente na inte-
ligência. Funciona como 
no prendimento amoroso: 
é no contacto com o outro 
que ele «entra» no coração 
e se torna insubstituível. E 
esta é uma tarefa sempre 
em aberto: fazer a migra-
ção da fé da inteligência 
para o coração. Sem isso, a 
fé desaparece”.

No final, o Ex.mo Co-
mandante da Base Naval 
de Lisboa, CMG Proen-
ça Mendes, que também 
participou na celebração, 
bem como o seu Segun-
do Comandante e outros 
militares, com o requin-
te típico da Marinha, ofe-
receu o almoço aos cate-
quistas e celebrantes.

Breve
Na “Procissão dos Artilheiros”

Nossa Senhora, protótipo do crente
a fundir a sua existência com a de 
Deus. É nisto que Nossa Senhora 
se nos apresenta como verdadei-
ro protótipo e modelo da huma-
nidade e, muito mais, do crente: 
a certeza de que é na aspiração ao 
superior e no encontro com Deus 
que a pessoa se realiza e cumpre 
a sua vocação à existência a que 
somos chamados”.

De tarde, com imenso povo 
e a presença de Suas Excelências 
os Presidentes da República e da 
Câmara Municipal de Lisboa e 
Chefes de Estado-Maior-Gene-
ral e dos Ramos e representan-
tes da GNR e da PSP, realizou-se 
a costumada «Procissão dos Ar-
tilheiros» na qual, lado a lado, se 
incorporaram centenas de mili-
tares e organismos representati-
vos da sociedade civil.

Antes da bênção final, D. 
Manuel Linda referiu o valor 
simbólico da presença dos sím-
bolos cristãos e acentuou a inter-
ligação entre as Forças Armadas 

e de Segurança e a cidade: “Es-
ta procissão exprime uma histó-
ria de amor de mais de quatro-
centos anos entre os militares e o 
povo de Lisboa e o povo de Lisboa 
e os militares. Quando, na peste, 
os artilheiros viram que, para de-
fender da morte e do sofrimento o 
povo de Lisboa, mais não podiam 
fazer que não fosse pedir os favo-

res divinos, erguem as mãos para 
o Céu, por intermédio de Nossa 
Senhora. E a peste passou. Tam-
bém hoje os militares estão na ci-
dade para defender o seu povo e 
o povo sabe que pode confiar ne-
les. A presença de Sua Excelência 
o Comandante Supremo das For-
ças Armadas exprime esta certe-
za ao mais alto nível”.

Sacramentos da Iniciação Cristã, nos Colégios

“O cristão é a pessoa da fé,  
da esperança e da caridade”

Manuel Linda apontou o exem-
plo concreto do americano Joe 
Campo que, por motivos de fé, 
deixou a vida de empresário para 
se dedicar aos jovens sem abri-
go de Nova Iorque. E sintetizou: 
“Ser cristão é isso mesmo: viver 
de uma fé que compromete e nos 

obriga a meter mãos à obra para, 
no amor a Deus e no amor aos 
outros, transformar o mundo e o 
aproximar de Deus. Tarefa que, 
se a nível da compreensão, é fácil, 
no concreto da existência é difícil, 
pois nos obriga a sair do nosso co-
modismo e do nosso conforto pa-

ra fazermos de Deus e dos outros 
o centro da nossa vida”.

No final, agradeceu ao Ca-
pelão, P. Diamantino Teixeira, 
e aos catequistas o trabalho da 
iniciação religiosa e deu os pa-
rabéns pela formação integral 
que se verifica nestes colégios 
adstritos à instituição militar: 
“Os vossos colégios são credí-
veis e respeitados porque neles 
se promovem todas as dimen-
sões do humano, se ministra um 
ensino de excelência e se abre a 
vossa personalidade aos valo-
res. Este processo educativo está 
muito acima da média. Por is-
so, a sociedade precisa dos vos-
sos colégios”.

Os cânticos foram assegura-
dos por um belo coro infantil 
do IPE, com instrumental. Pa-
ra além do capelão, concelebrou 
também o P. António Teixeira, 
do CAS/Oeiras.
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De 29/03 a 01/04, realizou-se 
a Peregrinação a Fátima a Pé de 
cristãos do Ordinariato Militar 
para Portugal. Participaram cem 
fiéis de todos or Ramos e Forças 
de Segurança..

Na igreja de Nosso Senhor 
dos Navegantes, do Parque das 
Nações (Lisboa), D. Manuel Lin-
da presidiu ao rito da bênção dos 
peregrinos. Nas breves palavras 
que lhes dirigiu, a todos convi-
dou a acolher a Mãe de Jesus no 
grupo dos peregrinos, a deixar 
que Ela também caminhasse la-
do a lado com os participantes. 
E que ninguém se esquecesse da 
meta: se geograficamente era o 
Santuário de Fátima, ele funcio-
na como metáfora de uma ou-
tra meta que é o encontro com 
Deus. É para Ele que a Senho-
ra quer conduzir os peregrinos.

Ao longo de três dias, os 
participantes foram convida-

Peregrinação a Fátima a Pé:

“Com Maria, caminhar até Cristo”
dos à oração, à reflexão, ao sa-
dio companheirismo e até à con-
fissão, já que, para além do ani-
mador espiritual, o P. Licínio, da 
Marinha, e do P. Leonel, da For-
ça Aérea, outros sacerdotes esti-
veram disponíveis nos lugares de 
descanso para atendimento.

A peregrinação encerrou ofi-
cialmente com a Missa das 12h30, 
na Capelinha das Aparições, no 
dia 1 de Abril. Presidiu D. Manuel 
Linda que referiu a mensagem de 
Fátima, de 1917, como plena de 
actualidade, quase cem anos de-
pois: ontem como hoje, a Senho-
ra diz ao mundo que a paz não é 
uma simples conquista humana, 
mas o estado de relacionamen-
to entre irmãos que assim se re-
conhecem porque filhos do mes-
mo Pai. E que o nosso mundo, por 
conseguinte,  perde e perde-se se 
persistir ostensivamente em voltar 
as costas a Deus.

Integrada no Dia da Mari-
nha, a 21 de Maio, na igreja pa-
roquial de Oeiras, celebrou-se a 
Eucaristia em sufrágio dos mi-
litares, militarizados e civis que 
fizeram parte da família naval. 
Presidiu à Eucaristia D. Joaquim 
Mendes, Bispo Auxiliar do Pa-
triarcado, a pedido de D. Manuel 
Linda, já que este se encontrava 
na Peregrinação Militar Inter-
nacional, a Lourdes. Marcaram 
presença os mais altos responsá-
veis da Marinha Portuguesa.

Na homilia, D. Joaquim alu-
diu ao papel sublime da Mari-
nha ao antecipar em muitos sé-
culos a era da globalização, apro-
ximando, assim, pessoas, ideias e 
culturas.

“Somos um país e um povo 
profundamente ligados ao mar, 
com uma forte vocação maríti-
ma. Por isso a Marinha faz par-
te de nós”,  afirmou. Recordou 
a  importância da memória pa-
ra a história de qualquer nação 
e que, no caso de Portugal, ela 
assenta em muitos marinheiros 

Dia da Marinha

“Do Tejo partimos para o mundo”
ilustres que deram “novos mun-
dos ao mundo”. E, num paralelis-
mo com a vida da fé, sintetizou: 
“ O partir faz parte da vida do 
homem e da sua missão no mun-
do. Também da missão dos discí-
pulos de Jesus”.

A animação musical este-
ve confiada a um brilhante coro 
formado por cadetes da Escola 
Naval e elementos da Banda da 
Armada.

No princípio da Missa, o Ca-
pelão Adjunto para a Marinha, 
P. José Ilídio, leu o seguinte tex-
to de D. Manuel Linda: 

“Mensagem à Marinha/2016

Neste dia que justamente lhe é 
dedicado, na pessoa de Sua Exce-
lência o senhor Chefe de Estado-
-Maior da Armada, saúdo todos 
os militares e civis que servem a 
Marinha, bem como as suas fa-
mílias, pois todos contribuem, 
com não pequena quota de sacri-
fícios, para que este prestigiado 
Ramo das nossas Forças Armadas 

continue a assegurar-nos a sobe-
rania nacional e a paz e a auxi-
liar a sociedade civil nas buscas e 
salvamentos, tantas vezes realiza-
das em condições de extrema du-
reza. Parabéns! […]

A globalização muito deve às 
frotas da antiguidade. Mas deve 
muito mais à nossa Armada, por 
altura das gloriosas descobertas e 
no tempo que se lhe seguiu.

Este processo de globalização 
não terminou. Mas, passada a fa-

se da globalização geográfica ou 
do contacto, importa, agora, pro-
ceder a uma outra, não menos di-
fícil: a globalização do humanis-
mo, dos direitos humanos e dos 
grandes valores que hão-de fazer 
da humanidade uma fraternida-
de de irmãos.

Ora, neste processo, a Marinha 
é chamada a entrar como em ca-
sa própria. Pensai no vosso brasão: 
“As cores da Marinha são o azul e o 
prateado. O azul simboliza o zelo, a 

lealdade, a justiça, a beleza e a boa 
reputação, enquanto o prateado é 
sinónimo de pureza, integridade, 
firmeza e obediência”. Deixai que 
lhes acrescente, apenas, mais um, 
aliás, típico do ano jubilar que, em 
Igreja, estamos a viver: o da mise-
ricórdia. Não serão estes os valores 
que hão-de fazer do nosso mundo 
um mundo novo?

Quero agradecer ao senhor 
D. Joaquim Mendes o ter aceite 
o meu convite para presidir a es-
ta Missa. O facto de se tratar de 
um bispo que, rigorosamente, não 
tem responsabilidades neste âm-
bito, demonstra duas coisas: o seu 
zelo pastoral e a simpatia que a 
Igreja que está em Portugal devo-
ta às suas Forças Armadas e às 
Forças de Segurança. Obrigado, 
senhor D. Joaquim.

Invoco Nossa Senhora, por vós 
venerada como Nossa Senhora do 
Mar. Ela peça ao nosso Deus todo 
o bem e todas as graças para vós, 
as vossas famílias, quantos vos 
são queridos e para toda a Mari-
nha Portuguesa”.
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EMGFA
Centro de Apoio Social (Oeiras) 284,00

Hospital das Forças Armadas – Pólo de Lisboa 245,00

Hospital das Forças Armadas – Pólo do Porto 50,00

MARINHA
Capela da Base Naval de Lisboa (Alfeite) 255,00

Chefia da Assistência Religiosa 210,00

Comando Naval 0,0

Escola de Tecnologias Navais (Alfeite) 100,00

Escola Naval (Alfeite) 200,00

Flotilha (Alfeite) 0,0

Fuzileiros (CCF + Escola + Base) 325,00

EXÉRCITO
Academia Militar (Lisboa + Amadora) 0,0

Brigada de Intervenção (Coimbra) 20,00

Brigada de Reacção Rápida (Tancos) 0,0

Brigada Mecanizada (Santa Margarida) 80,00

Centro de Tropas de Operações Especiais (Lamego) 20,00

Colégio Militar (Lisboa) 210,00

Comando do Pessoal (Porto) 30,00

Direcção de Formação (Évora) 28,50

Direcção de Serviços de Pessoal - Lisboa 27,00

Escola das Armas (Mafra) 0,0

Escola de Sargentos do Exército (Caldas da Rainha) 0,0

Escola de Tropas Pára-Quedistas (Tancos) 0,0

Escola dos Serviços (Póvoa de Varzim) 30,00

Estabelecimento Prisional Militar (Tomar) 0,0

Instituto dos Pupilos do Exército (Lisboa) 110,00

Contributo Penitencial
A exemplo do que se passa 

em todas as Dioceses, também 
a nossa, na Quaresma passa-
da, convidou os cristãos a par-
tilhar com os que passam espe-
ciais dificuldades. Foi solicita-
do aos capelães que difundis-
sem este apelo, o qual, aliás, já 
é habitual.

Este ano, foram recolhidos 
6.609,03 euros. Tal como se ti-
nha anunciado, este quantita-
tivo é para ser distribuído, in-
tegralmente, por dois sectores: 
50% está a socorrer alguns ca-
sos pontuais de maior dificul-
dade de pessoal das Forças Ar-
madas e das Forças de Seguran-

ça; outros 50% seguiram já para 
as Caritas do Líbano e da Síria, 
para ajuda aos refugiados.

Várias Unidades pediram 
para se passar um recibo. Da 
nossa parte, não é possível, 
pois não somos um organismo 
com autonomia ou portador de 
um específico número de con-

À Chegada, o Director do 
HFAR/Porto, em representa-
ção do pessoal técnico, e uma 
doente, em nome dos utentes, 
depuseram junto de Nossa Se-
nhora duas rosas brancas. No 
final da celebração, pela pri-

meira vez, foi executado o hi-
no deste HFAR/Porto, cuja le-
tra remete para a esperança e 
para o combate a esse mal que 
é a doença. Tudo isto tornou 
esta jornada verdadeiramente 
memorável, página indelével 

para a história do Pólo do Por-
to do HFAR.

Destaque para a presença 
de D. António Augusto Aze-
vedo, Bispo Auxiliar do Porto, 
que deixou uma mensagem de 
simpatia e proximidade afecti-

va por parte da grande Dioce-
se nortenha.

Antes da chegada da ima-
gem peregrina, acompanhado 
pelo Chefe do Serviço de Su-
porte, TCor Carlos Marques, 
o Bispo das Forças Armadas e 

das Forças de Segurança visi-
tou a capela e as instalações do 
capelão, agora completamen-
te restauradas, e reuniu com o 
Conselho Pastoral.

É capelão do HFAR/Porto o 
P. Paulo Carmo.

NP RAME (Abrantes) 40,00

Regimento de Artilharia Anti-Aérea Nº 1 (Queluz) 0,0

Regimento de Artilharia Nº 4 (Leiria) 0,0

Regimento de Artilharia Nº5 (Vendas Novas) 42,50

Regimento de Cavalaria Nº 3 (Estremoz) 28,00

Regimento de Cavalaria Nº 6 (Braga) 30,00

Regimento de Engenharia Nº 1 (Tancos) 0,0

Regimento de Engenharia Nº 3 (Espinho) 267,00

Regimento de Infantaria Nº 1 (Beja) 5,00

Regimento de Infantaria Nº 10 (São Jacinto) 230,00

Regimento de Infantaria Nº 13 (Vila Real) 200,00

Regimento de Infantaria Nº 14 (Viseu) 20,00

Regimento de Infantaria Nº 15 (Tomar) 0,0

Regimento de Infantaria Nº 19 (Chaves) 40,00

Regimento de Manutenção (Entroncamento) 0,0

Regimento de Transmissões (Porto) 30,00

UACLogística + RTrans + RCom 115,00

Unidade de Apoio Geral de Material do Exército 45,00

Unidade de Aviação Ligeira (Tancos) 0,0

FORÇA AÉREA
Aeródromo de Manobra Nº 1 (Maceda) 187,00

Aeródromo de Transito Nº 1 (Figo Maduro) 14,60

Base Aérea Nº 11 (Beja) 6,00

Base Aérea Nº 5 (Monte Real) 0,0

Base Aérea Nº 6 (Montijo) 97,00

Campo de Tiro (Alcochete) 53,00

Centro de Formação Militar e Técnica (Ota) 0,0

Comando Aéreo (Monsanto) 20,40

Complexo de Sintra (AFA+BA1+Museu do Ar) 200,00

Depósito Geral de Material (Alverca) 0,0

Estação de Radar Nº 3 (Montejunto) 0,0

Estado-Maior (Alfragide) 60,00

GUARDA NACIONAL REPUBLICANA
Centro de Apoio da Área do Porto 0,0

Centro de Formação da Figueira da Foz 0,0

Comando da Unidade Nacional de Trânsito (Queluz) 0,0

Comando Geral 174,50

Comando Territorial de Faro 146,13

Escola da Guarda (Queluz) 0,0

Subunidades sediadas na EG (Queluz) 0,0

Unidade de Intervenção (Lisboa) 0,0

Unidade de Segurança e Honras de Estado 0,0

POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA
Polícia de Segurança Pública 0,0

CAPELANIA MOR / OUTROS
Anónimo 100,00

Igreja da Memória 454,40

Missão Kosovo 85,50

Missionários Passionistas 220,00

Ofertas não identificadas 415,00

P. Benjamim Silva 150,00

P. João Fanha 45,00

P. Jorge Almeida 405,00

P. Marcelino Pereira 40,00

X Peregrinação a Pé a Fátima 720,00

No HFAR/Porto “Nossa Senhora, medianeira” (continuação da página 6)

a Senhora vos dirige hoje, caros 
Guardas: fazei como Ela, fazendo 
o que Jesus vos diz por intermédio 
da vossa consciência”.

Chamou a atenção o eleva-
díssimo número de militares e 
civis presentes, alguns com os 

próprios filhos, o que conferiu 
ao evento uma tónica familiar. 
Três crianças foram vestidas a 
rigor para recriarem as conheci-
das figuras dos Pastorinhos: Lú-
cia, Francisco e Jacinta. Um ex-
celente coro, de Guardas, supor-

tou o canto e uma militar entoou 
o Ave-Maria de Schubert, o que 
a muitos emocionou.

Preparou a cerimónia o Ca-
pelão P. Arménio Almeida, do 
CAA/Porto. É Comandante do 
Comando Territorial de Aveiro 

o Cor Nélson Machado Couto.
De manhã, a imagem peregri-

na já tinha sido recebida no Co-
mando Distrital de Aveiro da PSP, 
tendo presido à celebração, o P. 
João Fanha, já que D. Manuel Lin-
da estava na «Comunhão Pascal» 

da Guarnição Militar do Porto.
Enfim, o RI10, a GNR e a PSP 

de Aveiro mostraram-se à altura 
da tradição nacional que devota 
a Nossa Senhora uma especialís-
sima devoção, nem fosse esta a 
«Terra de Santa Maria».

Em Aveiro, no RI10, GNR e PSP – Imagem peregrina recebida com o amor que a fé gera (continuação da página 6)

tribuinte. Passou-se, porém, 
uma declaração. De qualquer 
forma, divulgam-se, de segui-
da, todos os quantitativos re-
cebidos. Usa-se o critério das 
Unidades/Estabelecimentos/
Órgãos servidas por capelães 
no activo, pois só a estes com-
petia a difusão da mensagem. 

Deste modo, os sectores que 
aparecem em branco não reve-
lam menos generosidade. De 
forma alguma! Apenas atestam 
que, nelas, por qualquer moti-
vo, a mensagem não passou.

Aos que contribuíram, em 
nome dos necessitados, um 
«bem-hajam».
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TERRA SANTA
VISITANDO JAFFA, CESAREIA, HAIFA, CANÁ, TIBERÍADES,
CAFARNAUM, MONTE TABOR, NAZARÉ, LOCAL DO BATISMO,
MAR MORTO, EIN KAREN, BELÉM E JERUSALÉM

FORÇAS ARMADAS  
E FORÇAS DE SEGURANÇA

Almoço em restaurante lo-
cal. De tarde, transporte ao Mon-
te das Oliveiras, de onde se tem 
uma magnífica vista da Cidade 
Santa. Visita da Capela da Ascen-
são, Igreja do Pater Noster e Igre-
ja Dominus Flevit (descida a pé). 
Chegada à Igreja das Nações. Vi-
sita ao Túmulo da Virgem e Gru-
ta da Traição. Regresso ao hotel. 
Jantar e alojamento.

03 MARÇO (SEXTA)
JERUSALÉM

Pequeno almoço no hotel. 
Saída para o Monte Sião. Visita 
ao Cenáculo, Túmulo do Rei Da-
vid, Igreja da Dormição e São Pe-
dro in Galicantum. Almoço em 
restaurante local. De tarde, visita 
da parte nova de Jerusalém, com 
passagem pelo Knesset e Grande 
Candelabro. Regresso ao Hotel ao 
fim do dia. Jantar de despedida. 
Alojamento.

04 MARÇO (SÁB.) 
JERUSALÉM/TELAVIVE/
FRANKFURT/LISBOA/LOCAL 
DE PARTIDA

Pequeno almoço no hotel (ou 
servida em lunch box) e partida pa-
ra o Aeroporto Ben Gurion. Forma-
lidades de embarque e partida em 
voo da Luhansa, às 06h50, com des-
tinoa Munique. Refeição a bordo. 
Chegada a Munique pelas 10h00, 
mudança de avião e continuação 
da viagem até Lisboa em voo da 
Luhansa às 11h20. Refeição ligeira 
a bordo.

Chegada ao Aeroporto da Por-
tela às 13h25. Formalidades de de-
sembarque e transporte privativo 
para o local de partida.

FIM DA VIAGEM

Documentos Obrigatórios
· Passaporte com validade míni-

ma de 6 meses após o fim da viagem.

Serviços Incluídos
· Transporte local de Partida 

Aeroporto Francisco Sá Carneiro 
(Porto)/Paróquia em autocarro 
de turismo;

· Passagem aérea, em voos re-
gulares e classe turística, com direi-
to ao transporte de 20 kg de baga-
gem (1 peça por pessoa);

· Taxas de aeroporto, segurança 
e combusFvel (250,55 €);

· Transporte em autocarro de 
turismo dos aeroportos aos hotéis 
e vice-versa;

· Circuito em autocarro privativo 
de turismo, com ar condicionado;

· Estadia em hotéis de catego-
ria standard em Tiberíades e Cate-
goria superior em Telaviv e Jerusa-
lem, em quarto duplo com banho 
ou duche;

· Refeições de acordo com o 
presente programa de viagem (me-
nú fixo - bebidas NÃO incluidas);

· Excursões e visitas de acordo 
com o presente programa, orienta-
das por guias locais a falar portu-
guês ou espanhol;

· Taxas hoteleiras, de turismo, 
serviço e IVA;

· Guia acompanhante (a falar 
português) durante todo o circui-
to terrestre;

·  Gratificações a guias (Israel e 
Belém) e motorista;

·  Seguro de viagem;
·  Mochila GeoStar.

Serviços não Incluídos
·  Bebidas às refeições, refeições 

especiais e não mencionadas, baga-
geiros, entrada em museus e monu-
mentos quando não esteja explícito 
a visita do interior, extras de carác-
ter pessoal e o que não esteja devi-
damente especificado no presente 
programa.

Alteração de Preços
·  Os preços do programa estão 

cotizados de acordo com o custo 
das taxas de aeroporto, segurança 
e combustiveis, e cambio do dólar à 
data de impressão, e para o mínimo 
de participantes indicado, pelo que 
poderão ser alterados caso se veri-
fique a flutuação das mesmas ou a 
diminuição do n.º de participantes.

25 FEVEREIRO (SÁB.)
LOCAL DE PARTIDA/LISBOA/
FRANKFURT/TELAVIVE

Partida de local e em hora a indi-
car e transporte em autopullman ao 
Aeroporto da Portela (Lisboa), onde a 
comparência deverá ser até 2h00 an-
tes da hora indicada para a partida.

Formalidades de embarque as-
sistidas por um delegado da GeoS-
tar. Partida pelas 12h15 em voo da 
Luhansa (LH) com destino a Frank-
furt. Refeição ligeira a bordo. Chega-
da pelas 16h20. Continuação da via-
gem em voo da LH, às 17h50 com 
destino a Telavive. Refeição a bordo. 
Chegada ao Aeroporto Ben Gurion às 
23h00. Assistência e transporte para 
o hotel. Instalação e alojamento.

26 FEVEREIRO (DOM.) 
TELAVIVE/JAFFA/CESAREIA/
HAIFA/CANÁ/TIBERIADES

Pequeno almoço no hotel. Saí-
da em direção a Jaffa, tão ligada a 
episódios do Antigo e do Novo Tes-
tamentos. Aqui lembramos o profe-
ta Jonas, assim como as visitas dos 
emissários de Cornélio a S. Pedro. 
Partida em direção a Cesareia Ma-
rítima. Visita das ruínas arqueoló-
gicas, onde se destaca o Teatro Ro-
mano e Hipódromo. A viagem pros-
segue para Haifa. Almoço em res-
taurante local. De tarde, subida ao 
Monte Carmelo e visita do Convento 
de Stela Maris, onde se encontra a 
gruta do Profeta Elias. Continuação 
da viagem para Caná, onde se en-
contra a igreja que nos lembra o 1º 
Milagre de Jesus. No final, transpor-
te ao hotel em Tiberíades. Chegada 
e Instalação. Jantar e alojamento.

27 FEVEREIRO (SEG.)  
TIBERIADES/CAFARNAUM/
MONTE TABOR/TIBERIADES

Pequeno almoço no hotel. Saí-
da para visita à zona de Cafarnaum. 
Subida ao Monte das Bem Aven-
turanças. Visita a Tabga (Igreja da 
Multiplicação dos Pães e dos Pei-
xes), Igreja do Primado e à Cidade 
de Jesus (Sinagoga e Casa de S. Pe-
dro). Viagem de barco pelo Lago Ti-
beríades. Almoço junto ao lago. De 
tarde, subida em táxis ao Monte Ta-
bor. Visita da Igreja da Transfigura-
ção. Regresso ao hotel em Tibería-
des. Jantar e alojamento.

28 FEVEREIRO (TER.)
TIBERIADES/NAZARÉ/LOCAL 
DO BATISMO/MAR MORTO/
JERUSALÉM

Pequeno almoço no hotel. Saí-
da para Nazaré. Visita da Basílica da 
Anunciação e Igreja de S. José. Via-
gem em direção ao sul. Paragem no 
Local do Batismo (Rio Jordão). Con-
tinuação até à zona do Mar Morto. 
Almoço em restaurante local. Bre-
ve observação das Grutas de Qu-
mram. Tempo livre para banho no 
Mar Morto. Em hora a informar, 
partida para Jerusalém. Chegada e 
vista panorâmica da Cidade Santa, 
do cimo do Monte Scopus.

Transporte ao hotel. Instalação. 
Jantar e alojamento.

01 MARÇO (QUAR.) 
JERUSALÉM/EIN KAREN/
BELÉM/JERUSALÉM

Pequeno almoço no hotel. Saída 
para visita ao Museu do Holocausto. 
A viagem prossegue para Ein Karen. 
Visita da Igreja da Visitação e o local 
do nascimento de São João Baptista.

Continuação para Belém. Almo-
ço em restaurante local. De tarde, 
visita, com guia local, da Igreja da 
Natividade, Igreja de Santa Catarina 
e Campo dos Pastores. Regresso ao 
hotel em Jerusalém ao fim do dia. 
Jantar e alojamento.

02 MARÇO (QUIN.)
JERUSALÉM

Pequeno almoço no hotel. Saí-
da em autocarro para visitar o Mu-
ro das Lamentações e a Esplanada 
do Templo, onde se encontram as 
Mesquitas de Omar e El Aksa (se as 
condições de segurança o permiti-
rem). Início da Via Sacra: Igreja de 
Santa Ana, Piscina Probática, Litos-
trotos, Arco Ecce Homo e restantes 
estações até ao Santo Sepulcro.
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Para mais informações e para inscrição, contacte a Capelania Mor (capelania.mor@defesa.pt ou Telef. 213 038 642). Podem participar  elementos  das Forças Armadas e das Forças de Segurança e famílias, mas também podem 
participar outros civis. Recorda-se que esta é a melhor altura para visitar a Terra Santa, pois é no início da Primavera, o que permite desfrutar do melhor tempo e iniciar, desta forma, a caminhada quaresmal. Atenção à data de 
inscrição: para que as companhias aéreas mantenham os preços, a inscrição tem de ser feita até 16 de Dezembro. Impreterivelmente. Agradece-se difusão deste programa. 
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O direito canónico estabelece 
que o bispo deve proceder ao or-
denamento interno da sua Igreja 
particular e refere expressamen-
te a organização da cúria diocesa-
na, composta pelas “instituições e 
pessoas que prestam serviço ao Bis-
po diocesano no governo de toda a 
Diocese” (Cân. 469). Por sua vez, o 
Cân. 1420 - § 1 determina: “Todo 
o Bispo diocesano tem obrigação de 
constituir Vigário judicial ou Ofi-

A 31 de Março, por volta das 
19 horas, foi Deus servido cha-
mar à sua presença o P. Manuel 
da Silva Assunção.

Era sacerdote da Diocese de 
Coimbra e  trabalhou no Ordi-
nariato Militar para Portugal ao 
longo de, praticamente, meio sé-
culo.  Mesmo agora, não obstan-
te a sua situação de reformado, 
continuava a dar preciosa cola-
boração como capelão do Cen-
tro de Saúde de Coimbra. Tinha 
oitenta e um anos e, ultimamen-
te, uma saúde periclitante.

O funeral realizou-se a 2 
de Abril, na igreja paroquial 
de Lorvão.

Dispensa de Serviço

Entrou em regime de licença sem vencimento o Capelão  
P. Artur Jorge Rocha Gonçalves, da Arquidiocese de Braga.

Capelão louvado pelo seu contributo 
para a “humanização” do HFAR

A Ordem de Serviço Nº 071/HFAR, de 
13-04-2016, inseria um extenso louvor ao P. 
Joaquim da Nazaré Domingos pela “eleva-
da competência e um extraordinário desem-
penho no âmbito técnico-profissional. Duran-
te a sua comissão, o Capelão Nazaré tem de-
monstrado uma extrema preocupação no que 
diz respeito a humanização do serviço presta-
do pelo HFAR, quer junto dos doentes, quer 
com a sua guarnição. […] O Capelão Naza-
ré apresenta relevantes qualidades pessoais, de 
entre as quais destaco a sua natureza conciliadora e aberta, a sere-
nidade e a ponderação. […]. Assim, é da mais inteira justiça dar co-
nhecimento público da ação do 7100107 Capitão-de-fragata Cape-
lão Joaquim da Nazaré Domingos que, com as suas elevadas com-
petências técnico-profissionais, aliadas as suas elevadas qualidades 
humanas, em muito contribuem para a eficiência, prestigio e cum-
primento da missão do HFAR”.

Agenda

Principais actividades  
programadas neste ano pastoral

JUNHO
– 2: Na capela da Granja do Marquês (Sintra), administração 
dos Sacramentos da Iniciação Cristã para a Força Aérea;
– 3: Sacramentos da Iniciação Cristã no Regimento de Infan-
taria Nº 15, em Tomar;
– 7: Reunião do Conselho de Consultores;
– 8: Visita pastoral ao Aeródromo de Manobra Nº 1, em Ma-
ceda (Ovar);
– 9: Reunião da Comissão Episcopal da Nova Evangelização, 
em Fátima.
– 10 a 12: Congresso Eucarístico Nacional, em Fátima;
– 12: Primeira Comunhão e Profissão de Fé na Capela da Se-
nhora do Mar, na Base Naval de Lisboa, no Alfeite;
– 15: Sacramento da Confirmação no Regimento de Engenha-
ria Nº 3, em Espinho;
– 16 e 17: 35ª Peregrinação Militar Nacional a Fátima;
– 19: Convívio da comunidade que frequenta a capela de Nos-
sa Senhora do Mar, no Alfeite;
– 21: Vigília com a “Cruz da Nova Evangelização” para as Es-
colas Militares de Ensino Superior;
– 24: Sacramentos da Iniciação Cristã no Centro de Forma-
ção de Portalegre da Escola da Guarda Nacional Republicana;
– 26: Missa no Dia da Força Aérea;
– 28: Conselho Presbiteral.

JULHO
– 2: Missa no Dia do Fuzileiro, em Vale do Zebro;
– 4: Missa no Dia da Polícia de Segurança Pública, em Belas;
– 5: Conselho de Consultores;
– 16: Festa de Nossa Senhora do Carmo, Padroeira da Guarda 
Nacional Republicana;
– 23 a 31: Jornadas Mundiais da Juventude, em Cracóvia 
(Polónia);

Reformulação  
da Cúria Diocesana

cial com poder ordinário de julgar, 
distinto do Vigário geral”.

Mostrando-se necessário re-
formar a cúria diocesana deste 
Ordinariato Militar para Portu-
gal, ouvido o Conselho de Con-
sultores, nos termos do Cân. 156, 

1. reconduzo o P. José Ilídio 
Fernandes da Costa no ofício 
de Vigário geral. E publicamen-
te, agradeço o inestimável con-
tributo que tem dado a esta cú-

ria diocesana e Capelania Mor;
2. nomeio o P. Jorge Manuel 

Lages Almeida como Vigário 
judicial;

3. nomeio o SAju Joaquim 
Cheira Marçalo novo Chance-
ler da cúria diocesana.

Este decreto entra imediata-
mente em vigor. 

Lisboa, 10 de Maio de 2016

O Ordinário Militar para Portugal

Em Coimbra

Faleceu o Padre Manuel Assunção

Nascido a 9 de Julho de 1934, 
em Lorvão, e ordenado a 15 de 
Agosto de 1958, foi incorpo-
rado no Exército em 18 Agos-
to de 1967. Fez duas comissões 

“Dom José do Patrocínio 
Dias. O homem, o militar e o bis-
po restaurador da Diocese de Be-
ja”, é o título de um profundo es-
tudo sobre esta figura-charneira 
da relação Igreja-Estado. O autor 
é o P. Luís Miguel Taborda Fer-
nandes, sacerdote da Diocese de 
Beja, que a elaborou como tese 
de Mestrado Integrado em Teo-
logia sobre aquele que foi o ca-
pelão-chefe do Corpo Expedi-
cionário Português, em França. 
Tem a chancela da «Tenacitas».

Trata-se de um trabalho ava-
liado desta forma pelo ilustre 

de serviço no antigo Ultramar e 
serviu, no Continente, em mais 
de uma dezena de Unidades. 
Em 1999, na situação de apo-
sentado, voluntariamente ace-
deu ao convite de D. Januário 
para assumir funções de Cape-
lão Militar, sem dispêndio pa-
ra a Fazenda Nacional, no então 
Hospital Militar Regional 2, em 
Coimbra, onde, actualmente, se 
encontrava.

Da sua personalidade ressal-
ta uma característica: a alegria 
de se encontrar com os seus co-
legas mais novos. Por isso, não 
faltava a retiros, encontros, Mis-
sa Crismal, etc.

Publicada tese sobre  
o “Bispo-soldado”

historiador e constitucionalista, 
António Araújo: “Estamos pe-
rante um livro de elevadíssima 
qualidade, historiográfica e nar-
rativa. Doravante, será impossí-
vel reconstruir os espinhosos ca-
minhos da Igreja portuguesa na 
primeira metade do século XX 
sem nos determos nesta biografia 
do grande prelado de Beja”.

Ao P. Luís Miguel Taborda 
deve este Ordinariato a sua pre-
ciosa colaboração para o êxito 
da exposição realizada no Insti-
tuto dos Pupilos do Exército, em 
2014, para assinalar o centenário 

da I Grande Guerra. A exposição 
contou, quase em exclusivo, com 
o espólio de D. José do Patrocí-
nio Dias, o “Bispo-soldado”.


